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1 ncentivo ao 
• 

meio 
O Bra,,1, com sua popu­

bção trabalhadora r u r a 1 
maior do que a c1tadin•, 
dispondo, •inda, de vasta• 
estensões de terra inexplo­
rada,, trata, nos dia< pre<en 
te,, Jc libertar J,, cmpori<­
IDO e da rotina o, trab,lho< 
1gricola•, apoiando CS\C rro 
grama no desenvoh·imentn 
do ensino pratico, na mec, 
niução da lavou ra e no cre­
dito agrario, articulado< com 
um completo ,i,cema de rea 
lizações e c".'lpreendimentoL 
Vão estes, drsde o sanea­
mento e a abertura de \' IH  
Je penetração do  oh111 tcr­
land•, até o desdobramento 
du unidades adminiscrauv,­
em cinco novos rtrr1torios. 
E.ntrctant!'.l, ,6 por um m 1  
)agre seria possivel obt:r r a  
pida e articulada solução Je 
tantos problcm:i.<, bastando, 
r •ra que dele, melhor se tenha 
, iia, recordar que o proprio 
Enado de S. Pau lo, com o 
s.cu alto índice de produção, 
a,oda dispõe de quatro qum· 
tos do tcrritorio inexplora­
dos. Nesse gigantesco con­
junto de plano•, de inic,ati-

. vas e de medidas de ação 
imediata, o credito agrícola 
desempenha papel saliente, 
como fator indispensável ao 
e:a:ito de qualquer programa 
de traba lho. O Brasil de 
boje realiza, no campo, a 
1111 consolidação ccononuca 
de amanhã. Esses aspectos, 
de magna 1mportancia, fo­
ram objeto de uma palestra 
do •r M »oricio do Lago, 

ru ra l  
no Instituto de Coloniz, ção 
N:ciona l .  O confrrec"ta fo 
calizou a< condições gerai< 
e atuais do meio e o 6nan­
ciamcnto agncol•. Fê-lo, o 
orador, para recordar ouc a 

cri•ção e n ativid•dcs cres­
centes da Carteira de Crc· 
d1c.:> Agricola do Banco cto 
Brasil, a de<peito do cons­
ta nte avolum•r de sua< tran­
saçõe- com os •gricultorcs 
e criadores, quer cm nume­
ro, quer cm import2ncia, 
não ,igmfica tudo, nem é o 
b"trnte. Torna-<e indi,pen 
<avd o concurso <l• i�ic1•­
tiv• particu lar, c•cl•recendo, 
onentrndo, influindo, por 
todos os meios po,sivets em 
favor <lo Jcsdobramento do 
credito ,gricol•, de maneira 
a colocá-lo ao a lcance Jo 
peq ueno produtor. A •ç:io 
v ivificadora e tonificante Jo 
finJncia mento rural, col'tad ,  
d•qui por diante, com o 
concurso dos integrantes do 
Instituto de Colonização Na 
cion•I. A oportunidaJc para 
cal cooperação dihcilmentt 
poderia ser ·melhor, impri­
mindo-se de caractcristicas 
de homogeneidade eviden­
tes. Por j\sO mesmo, cremos 
que se pode concordar, ple­
namente, com as conclusões 
do conferencista. RaLão por 
que fazemos nossas suas u i­
umas pa lavras : Depositemos 
toda, as espcr•nças nesse fu 
turo, trabalhando por c,ta 
obra gi,:antcsca de sol,duie 
dadc, de intcligencia e de 
potrioti<mo. 

A mais aita responsabi­
l idade da imprensa 

PAULO OE CAMPOS MOURA 
Dentre todae as insll· 

tuiçõea bttsicas de um11 
naçllo democratica, a im­
prensa ocupa lugar de 
principal lmportancia. 

Sendo a tribuna do povo, 
a catedra do direito co­
letivo, a i mprensa sem­
pre constiloiu a mais so­
lida garantia da defesa 
doa interesses publicos, 
nunca tendo-se subtraido 
ao comprimento dessa 
mlaaão, não ob1t.snte os 
maiores sacrifícios. 

A abnegação eviden 
llada pela i m prensa do 
balerior no cun,o deBSes 
altlmoa anos, é demons­
traçlo exuberante de seu 
aupremo Idealismo gera 
do pela energia patrloti­
oa dfla 1eu1 Jornaliatu. 

A intranaigente cam 
paoba pela democracia 
promovida pela imprcn­

a é uma gloria que coo 
em autentico patrl­

mo do povo. l!:8se pa 
tlrlaonio a aerviço da 
� Jamai1 ae tornar6 
IQllnmeoto de lnt11reK 
eee ,-Ucularea ou lorça 

dt: 0Cl!SSO 808 pC;liticos 
que n u nca Cúgitar&m dos 
problem11t; nacionais. A 
idéh de realizarmos algo 
de concreto para o Pais 
está fixada qa alma de 
todos 08 brasileiros. E é 
essa idéia que estabdle­
ce 11 afinidade com a re­
tidão e a integridade d a  
imprensa, cuja responsa­
bilidade nesse moml!nto 
grave d11 nação 11ssumi: 
1mpo rt:rntl!S propurçõ,·� . 

O povo preciRa dl! e!i 
clttrecimentos qut:: trndu­
z11m suas aspi111 ÇÕl!S e 
re1vindicaçõeb. O povo 
ni:cei;sita d e ambte11te 
para seus ideais t:: ,  por­
lantu, a impren�·, é u 
instituição que o prepl:1 
rará tttravés de u w u 
campanha de abol ição de 
tudo o que tem cootri 
boldo p11ra a infl!licidadc 
geral da 011ção, e uma 
campanha de renov11çli.o, 
hone,-tização e r1rnliz11 
ção de tudo em que re 
pousa a esper11nç11 d, 
povo para u couquiste 
ile seu progrci;so e bem 
estar. 

C R IMI N A L IDADE 
j �: 
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' i P o l í t i c a  de 1 
1 cordial idade 1 S O C I A L  

H A L I  N P H A R É S  
do rorpo do•<ote do Gio6sio Le,poldo 
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!��.�= 1 Nos ano� poste11flrt� a. gron 
dt s ,:ul'rra5. n estado d" crrmi 
r,o/ulutk c1t,11ord un horm·rl 
cuiacl,smo, qut ,,1trgulhara " 
humuwdade 11a ma,s doloroy,a 
,n1s1ttlude 

4\'m,,;;.a OP'ganizaçüo "' o  e , ,  .. I 
estd cuda i·,z ma,s nn alru'jr, 
s(lbr, a etJolufão ,rwrul Filu 
não gurant, ainda " todo� o� 
stus memh,us o 111ulttrUvtl 
dirufo pa,a seu d,,e11vnlv1mtn­
to 11ormal; 11ào crwu amcJu u 
hw mmiia entre as ,,ecess1du · 
th'!oo e os mu�,s adequado� a .,ucJ 
sa/1,façiio. f:.' por '"º qut· lo­
dos O!:; crimts, ltgu,s ou nào, 
todu� as lutas vwltntas ou 
hrpdc1 1tas, profissinnu1, üu ,o­
ciu1s, 1,rdlviduars t)U coleltvus, 
todo5 os c,.mjillos e retJoluçlk,; 
tud11\ as grt:Ves; todos os sur 
cldio, e roubos, todas as com­
pet,�c>ts, sem ,xcecdo, nasam 
destu nossa fulsu orga,iizoçtJn 
social. 

O organi"-mu é normal em 
um 1t1tlo mirmal, o ,,rgan,smo 
é unormal tm um mero a11or­
mul. bifel,zmente em nosso ts� 
todu utual de civil1zução, é u 
stgunda cat,l!nria que enctrra 
,naior numtro de individuas 
Por isso nfJo posso resistir ao 
dt>l'JO de aqui r,prr.duztr pu­
lavr.Js ditas tm uma da!> nu# 
nhas con{trenc,as, a propos,to 
de •origens do Crime'' e os 
11u•1os de el,mmd-los 

"O homtm normal, alia�, ,m 
estado de na tureza, sem taras 
adquiridas ou heredilarias, sem 
dt/ormoções psíquicas ou 011 
tray,, drvidas uo colttivismo so 
ciul, existira ? 

Ao!- que Julgam que o an, 
mo/ é des/1/urdo do razão, nao 
,e poderá respondtr qut uo 
homem , que ,la f""ª ? Ru­
ciu11uJ é esse c,nimal que pt:r­
segue seus semdhon/es p o r 
muhvt,s reii,:lnsos, queima11do· 
os ::,,ub o f)rt texto tle os p11ri­
ficur ? Daludv da razão t o 
ser que ainda não achou mt· 
lhor p,ccesso, !)tnü,, a gutrra 
puru Ytimtdwr as :!itlluações do. 
lorosas, cujus causas, próxi# 
mus "" lot1g1nquas

1 
ele i�no­

ra ? ComJJ podera ele, a/,as, 
encontrar melltor remidio s,m 
o c,m/,ecimen lo cienlftico da 
otigtm e du 1111turez.a de seu 
"'ª' �J 

Seio seres scnsalos, racionais, 
os hrnm:ns que s11 uv,llam e 
s, mutum com l,,'itlt1WS SOCIUI:;, 

comu u alcuDI, o J11nw. o ópw, 
os tS�éncius, etc. J Hd COl)U 

mais estúpitiu d1J q11e e,,,ge,.. 
drur cria11çus e1,t;t-nenadas,que, 
p�, s11a vtz, envnitnurüo u . !:t.U· 
cieúude ? Ha cmsa mu1:s ud,u!-Ju 
do que e!<õ:;a �octedwir qut uüo 
sabe ucuJu prever e que se v1n 
ga ,(>bre os fi//tos dos vfc1os 
clus pu,s :' 

::,uu tu t11bem stres morais, 
côn)tios du mui qi,e {tizem "" 
deixu,n fuur, us govuno:!!t q11e 

fab, ic.am Is�� t·c ntnn, fuzn1do 
deit, um lrd/ico monstruoso, 
que m11llipl1cr,,n a� l(tJ/ls r a, 
pr1sõt� e t,m,/Jtm os c,,dofal­
s(,., para fnour as 1;ltunas :' 
Prtj,ro pen,ur qut éles \àfl 

d•st, turdo!:t. tia ruzào, oo menos 
/)urc,ulm�nt� Aos umma,, é 
qut' :;rria precisu p�dir Jiç.ôt,;, 
de lug,cne, \tJbretmJo aos am 
mars domlshcos, qu, a ho,,,, m 
t.und11 não rlesnat11rr,u. l:.lt, 
�abt m mtlhtJr dtJ qut ,, ,naw­
r,a dos humano!; criar os fi 
lhr,s, �ão prev,denles, con�c,,,,_ 
cw,o} (com t/1trlo, ndo pos'lrJ 
achar uma txf>re:;sd11 mtllwr) 
Strd, /)ois, o instinto superior 
á razão ? 1::sta tornar se-la ri� 
ordena inftrwr, uocwa, <e o Jw­
mem perdesse os moos pró 
prws para gara,i t,r suu imJ,. 
v,drwlldodt e o seus desu11den­
tes o btne//c,o da morte natu­
ral. E::le, o ser da ruão por 
exc,le11cia, mata�se, s11,c1du·Se 
mais ou mtnos, bruscumente, 
ou tnlào s, fuz malur, matu 
seu st1nelhante e o come com 
mdltor apetite. 

1 
em concretizar prlnctpios de leis sociais ou economtca�. mas numa fraternal compreensãc entre os povos do Novo Mundo. 'J_ .� Realmente, o pan- americanismo foi no começo 7.

l i apenas um sonho, um ideal, um sentimento de unidade 
l ps,cotogtca das nações americanas Depois, com o cor-J. rer dos tempos e a e1perie-nc1a dos acontcc:lmentos h1s. 

1 
'i t6rlcos, transformou.se numa prática de bon, princ,p10s 
:( pollllcos. destinados a criar uma atmosfera de civismo 
; e de cordialidade no concerto do� países continentais. 
t Esta guerra velo comprovar a verdadeira reahda. 
,?. de da compreensão e do sentimento de amizade que i 
�· existiam latentes na alma americana. O sonho de James � 
;; Monroe. consubstanciado numa doutrina de humanidade :l 
::: e de  cristianismo. revelflu.se em toda a sua magnitude. ;t 
, O traiçoeiro golpe nlpõnlco contra a base naval de Pearl t 
'.( Harbor veio comprovar o esplrllo da unidade amerl- :,: 
f cana Desde aquele momento, de mane1ra espontànt:a, .;: 
.� as nações conhnentals se s,ntiram congregadas sob o, Y 
:,· mesmos Ideais t um único sentimento un1hcou o p.::nu. f 
),: mento dos povos da America livre e hospitaleira. Era :,: 
? m1s1er sufocar o Inimigo bárbaro e cruel. Os Estados ., 
'.( Unidos falaram pela voz de Abrahan Lincoln. o Bru,I f 
�· exultou-se pelo esplrilo de Rio Branco, o Uruguai pela J'. 
l palavra de Arligas, toda a Amerlca ergueu-se pelo ldea- .!, 
X tismo de Simon Bollvar. {• 

Nüo se l•m pena dessas ,n. 
fthus colet1v1dades hNmar1os 
sempre 1m busco de 11m esta­
do m,lhor, por meios que nado 
têm de cienlfjico e que só en · 
gendram des1lus6o e cólera ?" 

P,.ec,so•SI codificar os lns 
naturais para aprtm:hrmos a 
sen;,r.nos delas em lMs obttle­
ur,do. 

1 
Agora, neste Instante decisivo para os destino, do ·,· 

mundo que vai surgi, dos escombros, quando terminou ·'· 
1 a guerra na Europa, é mlatér que evoquemos a verda# ): 
7 delra concepção de polltlca americanista, na sua unida· ,1, 

X de na sua essência lllosóflça, na sua conclênc1a de hu- ·l· 
-} m�nidade E que saibamos aplicá-la como modelo de � 
X política de cordialidade e de fraternal amizade. As h- •j• 
"/i
l

, ções do p•n- amerlcanlsmo não podem ser esquecidas. ·,· 
Para a reorganlzaçlo dos po•os que m1l1 sofreram com ::: 
a guerra e consequente reestruturaçào dos palses �ue ;

1
. 

•• mais sentiram o peso da tragedla, é necessário se1am : 
I, aproveitadas as lições do Ideal pan-amerlcanlsta. Por- • 
f que elas centralizam a aspiração dos puvos livres e -} 
'( democráticos da Amerlca. ,. 
y t 
O( : • • •• • •• : -r:-:�-x-:-:--rx� a o 1 11 • o • • a o � • • o � " 

E' nece:;sdna uma reforma 
radtcul de nosso sistema pen1-
tenc1drio e de no�sa Juri:;pru­
dê11cia, umu re/orm" c1tnlf(ica -
Va/P mois preventr que curur 

A D E u s A o l A lt,gume social preventivu 
muitas wzes exa/latlu. 

- 1O legislador crimmailslo de 
ve a1:,11r como o ,n/d,co, em 
presença duma doeil(,U gruve, 
,p1dlm1ca e contagioso 

A soci,dudf não tem o d,r,i. 
to de se vmgur : elu sd tem <, 

dirtilo de se 1,per/eiçoar 

C A RYAO
A KARPOV 

Pclu ed11cação, sobretudo, < 
J ,  foram iniciado< os cra-que se pode aprendt.r u 1n1b1r, .1 

" • 1
. . . u rtfrear os maus mslinlos; u balhos para um p1pe rnc 

desenvolver, por 111nu gindsllco 
I de 482 mi lhas de extensão, 

mortal, o papel refreador do I que vai desde Saratov, no 
vonlt1de, enquanto . de outro 

Volg• até Moscou. Esse cm-
modo /ar.se· ia germ11wr o bom , . 
g r ã o, preparando um b·,m prccnd1mento, que deve cs-
terreno. ur tcrmin•do cm dezem-

Te11/io s,111pre p,nsado que bro deste ano, fornecerá :Í 
a homem prcn por rgnoranc,a capital soviética tanto g:ís 
e u mais urgwle i desmvol-

d dº • atual· 
ver .. Jhe O sulJl'r e a 111tel1genc1,,, quanto o e que upoe 
prmclpalm, nlt' entre os drr,- mente para seus lares � su_as 
gentes e "' edl4&<Jdorts do povo. fábricas. Uma orgamzaçao 

A e, 1mi11,1itJadtt t u,n ftnú- csprcia J, 2 Mosgas�troi, cxc· 
mnw pato/tJg,co soClal, cont,a cuu O projeto completo,
0 qual dev1:re11,03 ug,,. de mu-

b ) · d ,urru t'/icuz, com uênc,a e v, para o esta e cc1mcnto o 
gur, se qu1.,trmos drftr o pru- "pipc line

,., e con,crução 
gresso do mui , vér reinur, dos gas6nictros. 
e n t r e 03 J,uma,w�, rt'l açlJts 

:Í mais con�c,ente� e mais /wr- TuJo isso acarretar enor· 
nio,uosas. m e  rconomia. Antes da 

e6RTES E 

REe6RTES 

Os centen6rios : Ante• 
da iuerra a Iugoslávia er� 
na Earopa o pai• que 
con.tava com maior nú · 
mero de cidadãos ,ente• 
ajrios : 575, ou· seja. um 
pua Z 260 habitante.. Em 
seiundo lugar e,tava a 
Irlanda, com uma propor• 
çio de I para 8. U0. Se· 
guiam.se-lhe< a E,panha, 
com I para 43.000 e a 
�oruega, com I para . . . 
700.000. Na Dinamarca 
viviam apenas doi!i cen­
tenários, e.tabelecendo•<e 
8 proporção de I para am 
milhão de habil1atn · A 
Suiça, conoiderada u ?' 
do.., paise� mais tõ-audi veis 
do mundo inteiro. não 
,ontava aenbum ceaten.iw 
rio entre o� seu-. cida• 
dlo,. 

B E Le> H E> H  IZE>NTE,Doen�a, l'ulmun,re,.lubcrculu,c 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

guerra, os comb_u,�íveis f:>ª­
ra Moscou cons1<112m pnn· 
cipalmente d" carvão da 
bacia do Don, que unha de 
ser transportado atra vé, de 1 
centenas de milhas. Qyando 
os a I e m  ã e s ocuparam • 
Ucrânia, a madeira teve de 
sub1tituir o carvão. A par- f 

A palavra ,aco f uma 
da� muitas palavras que
qua,c aão ,urrem _ _  vari3·
�I., ao, outros 1d1om.1;;;.
Assim em hebreu é ··,ak ... 
em caldeu e turco "!\a,".
em idioma dUico ••"'3cb",
em grego "11kko•", ,m 
latim ":,accae''. era ale­
mio ••.acl,º e tamWm em
,a&fh, diaa••ni•h e �-
1 em cspaaltul ··saco , 
e� rrancfll º 'tac" e em it�­
liaao e portuguh "'"'º 

Arc1ta c·lti·ntu, tial.i 1ruta1111·ut•> �Jti.ltorial. V.\ 1nform:\.,_Õc:s, 
1 act '• qu ud > solicitadd:5. 

Cons. : Conjõ1, 218-�os 3 6, 6 - Fone : 2-1406 

AJ!THRITISMO·GOTA·RHEUMATISMO tir do começo da guerra, ;li so ooo ho,ncm e mu lher., 

1 � � á -"J têm de tomar parte, •nua ) 

Jwffl:f &fuwffimmlffldffl!\14,1,(!ljQQ 1 �:�:�s0��ª
1:t:):.�_ •. �:en�:. 

-·- - --··-· -· (' rm !.tgu1d2i a m:d,1ra tr�n5 
"RUCISCO GIFFONl & CIA.· AUA T. DE MAA,0, 17 - AI, pNu d ,  pel� rio Mo,kva e 

_,__,....--.____.. ....... ...__ 

canal Moscou Volga.
No fim deste an , a si­

tu,ç.io vai mudar com ta

\Conclac aa •• pAg,naJ 
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Pacifl caça o geral 
A g11crra ,std ltrmint1da no co11titztnle europeu.

l1ã ha poss1b1/rdad, alguma da sua conli11uaç/Jo.

l\'lio ha tlemmlos para /ui. U que o, ,xtrcilos aliados 

,st411 /'1:-1ndn, ugora, é o rksar11w,ntnlo gt'ral dos ale­

,,,a,s t u organi:a,ão dos ,:nvtrnu� provisórios dus lt�­

rilórros rnr·adrdos d" naçlJo d,rrolada O sanr:ue d,r­

xou dr corrtr t a fogueira parou u s.ua tarrfa diabd •

Jica d, 11primi, tddus. 
Enlrwmos, pois, 110 p,rlodo dr pacijicaçii.o d o s

tsplrrlos ' dt estudo Jos /rmJammlos da paz unwn-

sal. 
Essa tarrf:J deve inltnssar a todos os ltometts

dl boa vonludt, qualquer qu" srja a 5-ua catn:oria ou 

classr. ]Odas as :.ugtsfürs 5-ÜO uttis, porqut todos os

tnlts humanos nao podem t:iver �,,, tr.u1q111lidade , 

snn garantias. 
StJo Francisco txamina, neste momento, a cstrutu-

COH.EIO DA. LAVOURA 

V A R I A S  N O T A  s 
Dia da Vit� 

O povo iruascu no. naturalmente. n!l.o fuitiu ü re,ra geral. 
Agu3rdnndo com c1.ns e de. b3v1:1 cerca de uma semana, o dts• 
fcchu da �ucrra na Europa, foi cum iodc,critivel utisfaçilo e 
alegria que r(c.rbeu a noticia do colap�o da!- forças hitleri�tas 
e a consequente reodiçio incoodicional da Alemanha a< Naçiln 
Uaidu. 

A cidade ficou em luta segunda e terça-feira, realizando 
o pn,·o cornid1n1 e pa!li:-entu·. conduzindo º" bandeira, do Bra• 
sil e da Amcrica do Norte, da Rú .. in e da Inglaterra, numa de• 
mon,tração eloquente do júbilo popular pela vitúria fiaal do 
Direito, da Just1�• e da lib.rdade, 

,.ençJJo de multa 

Um comunicado do Gabinete do sr. Prefeito MYnicipal diz
que, atendendo às dificuldades do momento, 01 quoi1 direta­
mente atingem os contr ibuintes diste Municipio, foi baixado o 
Decreto-Lei nn 75, pelo qual Ficam di1pensado1 de multo os que 
,e quitarem com o Erãrio Municipal, oti 30 do mês conente, de 

- oí."\ o ... Jl -\b
���� 

dias no cinema, um fflocinho de 
Hà poucos 

brn'oco foi "oi:redido .. , na penumb,a. trajondo um �
r
oglbos brÍlbaotes e sedutores jl'omo eli 

uma
t:���e�riobosa e ao me,mo 

_
tempo lnd1!ereote a 

fe�!oa que assiM1a àquela hta extra 1. .• 
• • 

M d e que deslumbramento é o seo olbar • -
te-se co1:» ª:i'cl!"º�ia e muito (!ósto. Anda sempre e6 e 
ce apreciar imcnBo um dr'!-ma _ile. amo_r . ou mesmo uma 
de aventura, de luta, e tiros rnhndá,e1s. 

Mas O ·que me chama mau, a atenção são os modos 
mada111c e também a beleza dos seus olhos .•. 

• • 

certa senhorita, multo elei:ante e por isso cheia 
si gosta bastante de sair à rua tudo _de verm�lho. Ro'-'i

e ·  mui clara, i como lhe realça o vestido rubro .... 
• 

A moça que poucas vezes jã namorou e acha 11111 
tendente à sua mão. que segura com ardor durante 
passeio noturno, pode contar _na .-erta . está bem Pr6zlai 

rarfio ,/ ' co11córdra 11mrrrsul, cvm base nos p,incf/JifJs

da justr,a e da fralermJade. Dêssr ,xame surgira um 

prc grama capa:. � norltur a oulru c.on/ertncra - a 

da p,.,; _ com o stu /ralado Este i qiú precisa con•

s,,bstanciur as m,i1s ultas conquistas da 1,umanidade, 

"ª �s/era ,spiritual para St' tornar uma obra dura. 

doura t ao ,,.,.,,.,, l,mpo ,slimada pur lodos us povos. 

1 
impostos de qualquer exercicio. 

E' um ato acertado do govirno municipal, pois facilita oi 
contribuintes na liquidação de 1eu1 impostos atrosodos.. 

0 dia 1·e1iz do seu eolare matnmoDlal ..• 
• • 

A jovem L. B. parece que está na berlinda 
lhe dão por sua JuYeDil formosura .• 

Prof. Halin Phartl• 

O ilustre prof. Halln Pharés, profundo conhecedor das
l lnguas orienlals e autor de várias obras de fílosofla, filologia 
e sociologia, sendo uma delas - "filosofia das llnguaa" - ci­
tada como documento de valor no Brasil, volta a distinguir este
jornal com sua colaboração. 

• 

Todos sabem que a sta. J A. é uma das mais � 
da Cidade Perfume. O que oin.,:u m sabe · a preferênclB • 
seu coração, embora muitos se empenhem para descobnr • 
segr_êdo... • 

A. S. . é um sonho, um IIDdo sonho de amor ... 

O prim:lpw cordrul do novo d1plo,na mltrnacio· 

nal ndo deix1,rd, rstamos c1rtos, d, abordar o tema 

dQ ,gualdatk das 11ações, IIJo imperioso e 1/Jo legttimo 

co,no i da igualdade dos homms que v,vem d sombra 

aa m,sma banthira. Para haver Lrbtrdadt, faz-se ne­
ussdrio estabeltur a Igualdade. Para que se eslabelt­
ça esta, ; indispmsavel pressupor-sr a Fratwnidade. 
LJbtrdatk, igualdade e fraltrnidad, serlio, assim, os 
p,Jras wngulares do edi/lcio da vtrdadtira Paz. 

O trabalho sob o lltulo de "Criminalidade social", cuja 
publicação hoje Iniciamo�. dhse educador libanês, diplomado 
pela Sorbonne, membro da Academia do Egito e membro ho 1. B .  - a dos olhos de japonesa é uma das eleltll 
norárlo da Academia francesa e da Royal Academy, de Londres, do m�ij das Oore�. pelo seu !rescor e graciosidade. 
é o fruto, como êle próprio confessa, de suas obsenações quan * • 
to à origem aiversa dos crimes sociais. colhidas no decorrer d ta de perseverantes estudos e experlhclas. Verificarão os lel!ores, i Que lindeza 8 a • · 
ass,m,  a exposição exala das pri ncipais �ausas da crlminallda- olhar. a sua voz.. . , Ah, quem 

D,sto, na esfera 1nt1rnacinnal, vird a paz in• 
urna tk cada povo, a confiança no tranqu1lidatk de 
cada um, a certeza da eficrlncia do seu labor em bus­
ca da prosptridade. No mundo lrd lugar para lodos 
os b,111 1nttncionados, lodos os d,gnos, lodos os que, 
sabendo r,speitar os direitos alheios, esperam que os 
seus tambt!m stjam r,sptitados. 

de social e, finalmente, os meios terapeut1cos de diminui-las, coração ! ... 
senao de extingui.las completamente. 

Estamos no cominho dtJ novas conquistas para 
a H-anidade ; o cammho i/-,nado da pacijicaçãa 
ge,al. 

Hinos que têm a 
m agia dos perfumes ... 

JOÃO GUIMARÃES 
Ptlos conunltos da t·id" 
raramtnlt txiste flor. 
Ha tantas pedras e galltos 
perturbando o v1u1or ! .. 
Carrego, ntssas tnogms, qNamerus btm p,,dusas. 
... E as f>tdras par,-ctm hmos, • us gul/UJS partcnn rosas ... 

DATAS ISTIMAS 
Fizeram anos neste mês . 
- 7. d. Sara 'I'. de \1atos, eaposa do sr. Hu, Berçot de !t1ato,, 
- �. d. J ocelicc �! e n d e •  Malheiro•; 
- 9, jovem !talo Mene,e• Sampaio: 

Farmacias de plantão 
Farm•cia S•nto Antonio 

- Pnça 14 de Dezembro,
51-A. Telefone, 11. 

Form•ci• Flumincnse-R.
de Bernardino Melo, 1085. 
Telefone, 10. 

..,,.._. ............ ..,. .......... ,. •• '"oi 

Fazem anos boje : 
- prol'. Elita Duque Estra­

da Meyer; 
- !armaceutico Bonlracio 

Portela, residente em )liguei 
Pereira 

KOIVAOO 

- IV, ,Ir. Amlial Antonino Nelson Machado. cx-Delei;ado Regional neste Municipw: 

A 11 do atual. contratou ca· 
sarnento com a ata. :\11,r \"iei­
ra Prnto. !ilha do sr. Oscar 
Bernardino Pinto e oe d. ls1tu­ra Vieira Pinto, o sr. Leonidas Serglo Ferreirt1, lilbo do sr. Franklin Sergio Ferreira e de d. :Siza Sergw l.adeiru. 

ANl\'lcHSARIO UE 
CAS.\.l!E\TU 

lllanlfe•taçilo de apôlo 
-----...::....---

a o gov6rno 

Domingo à noilt, na sede do lndependenle, u,n grupo 
de n1lopol1/anos urgon1zuu uma festa p:,ra hipolecar seu aPoi_o 
ao govirno flu,runense. Nessa oportunidad�, prestaram os n,­
lopolltanos homenagtm aos srs. dr. Gelúl,o de Moura, prefti­
lo deste Munrc1pio, dr. Francisco Xavier Cardoso, procurador 
geral ria Prrfe,lura de NilerrJ,, e t,n. Brasil Gonçalves da S11 
va, quando usou da palavra o sr José Ramos de Paiva Neto.

Agradecendo aq1ll'la mam{tsloçâo dos seus amrgos • cor­
re/lgwnarws de N,lrJpolrs, cujo drslrilo t um dos mais ffores­
ce11tes do Município, fulor, o dr Uelúliu de Moura, fazendo 
jús a calorosos apluu,os dos presmles 

llludou de local a feira 

Domingo, dia 6, o feira já funcionou fora do ••• antigo
lugar : a travesso Mariano da Mouro. Fõra transferida, de or• 
dem do sr. Prefeito Municipa l, poro a rua  Bernardino Melo, no 
trarho compreendido ontre as ruas dr. Tibou • S de Julho. 

Mofr,ou ena tran,ferincia de local, que será por certo 
provitôria, uma vez que o nosso governo cogita do construção 
de um mercado, o insistente pedido do vigário de noua igreja 
motriz, olegondo que a feira, onde fôra loca lizada, pert&1rbav6 
sobremodo os cerimonias religiosos aos domingos • as aulas no
Coligia Santo Antonio às quintos feiras. 

Dlret6rlo Polltlco de 

Andrade A raujo 

Com a presença do dr. G.túllo de Moura, acaba de ser 
organizado, tm Andrade Arau10,  um Dlr<1órlo Poll11co, que
congregará 311 as forças que apoiam o gcvcrno. 

Dia do Trabalho 

A /dbricu de cuns,rvus na Rw, da firma Goodu:u,, 
C.:c.ccozzu � lta. Ltdu , comtmoruu f1,lwamtnt1 u Diu du 
J'rahulha 1 rtuhz.andu nu fabrrcu grund, baile pura Q) stus 
num, rastJ_., ,-mprtgado). 1 

- 10, sr. Diogt-nes Dirceu Palmeira, despachante oflctal; - 11, sta. Atauilda �·erraz Quiota-teir11. dia 10, o esti-
de Alireu: me.do ca,al Jos(l Llcinlu So-

Ali, 1w,tumenJ� com o� �ocir)s du firma, �stwtram vd- t ri.JS uut,.n,Jar.Jt �, mcl11>Wt 'l cup Paulmu B Jrbu::.u. r,pr,u11 . 
Juudu <, sr. P1t(t-1lv Alunic,pu/, 

- 11 ,  menina Nice Marinho: brtoho - Eugeulu. LiciniG com. 
- 11. jo,·em Niltoo Ferw,.n- pletou _mai• um ano de seu

de:1: cousôrclo. 

Sa-;;,i�i'o!ºvem Aecio Men�tes BODA:; DE l'ltA f A 
- ll, d, Sebaslhrna de .\n- 1 No dl11 111 do li drade_ �oare�. Pspo:na. <lo sr jou auas liodas 

uente. reste-
Fr�c•!co de Faria Sna.rt::a; . 1 dhihoto caul de 0�

e
ssJ':�le� 1-, sr. Mauricw Ponto :So- dade, Abelard•; Pinto _ !:.•telalirln.bo, da C111. I 1111-Lux. �lunlt !'reir� Pinto. 

1
Dr. Alfredo Soares

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  
COSSLLTORIO : Rua Mar«bal Flo11aoo, 19S0 - rei. lll 

2 ... 4". e tia>. das 1�  �. 17 horas 
k e S I  D E N  C I A  : �ua Antonio Cario,, 145 r.1. 2&8 

ln•tltuto de Apo•entadorla e

doa lnduatrlárlo• 

E D I T A L  

eoncursos para provimento de cargos 
A Agtnd• de l\u,� lgu�ss6 do l n  liluto d< Apooeatadoria e Ptosnu dus lnd&rStn.inos, 11ta A A.veniJa :--.ilo Pcç,nba n 6 .. f�z Hht-r aos cand1d1tu!f. aprou1do� nos cuncur:-.os pua A·u,t l1.1rc$ realuado de acordo com t1 Ordem de Sen-11,:o O z 88b d 1 .  .\, P. 1., e cuiJ itu3,!lo o3o tenha siJo ainda rtiul�rit�d..° qu deverão 1,.ompareccr, ao endereço acima, de"'ltro do raz� de c;;inco (5J dias, ieuh_ pi:n I de puda doa dírdtos de ap: - · tamtnto, a fim de Jd1bc:rarem t-óbrc- ,.cu inKrc&�o nu lnstit�'t

,..
uct

• 
Nuva lgua ú, 10 de maio de 1�4S. 

DAIUO S. OLIV EIIU ,. Agcote 

Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "A 
deusa de Joba"; John Hall, Ma­
ria Montez e Sabú, no drama : 
uMulher satanlca". 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA
- Jornais Nacional e Para­
mounl; a conllnuação do li lme 
em strit: : uAvt:nturas dos Ca· 
deles do A!"; Michael O'Shea 
e Susan Hayward, no drama : 
"Jack London"; e David Bruce 
e June Vlncent, no f 1 1 m e : 
''Amor urano". 

Nelson Trigueiro 
tendo aido nomeado, por ato 
do exmo. ar. dr. Prefeito Mu­
nicipal, para e:rercer o careo 
de Despachante Interino junto
i Prefeitura deste Munlclplo,
comunica aoa seua amlgoe e
clientes que tem o aeu eterlt6-
rlo ,nstalado á rua dr, Oetullo 
Vargas, 78, tel. m, neata ci­
dade, onde aguarda 11111 pre­
zadas ordens. 

Nova lguaasú, maio de INl 

Barry, no filme : 
ocultos". 

SEXTA, Si\BADO E 00. 
QUARTA E QUINTA-FEIRA MINGO - Jornal Nacional e 
Jornal Nacional; um cshort»; 1 da Fox; um desenho; final dl 

Bas1I Ralhbone, Boris Karloff e hlme em série : "A deusa Ili 
Bárbara O'Nell, no drama : "A Joba"; Rita Hayworth e Odl 
Torre de  Londres"; e Don Red I Ktlly, no drama : "Modeloa�. 

� B�!��-3..d.���.�-, ._ �-��� .. ��!,�i.��. 
te durante os co_memoroç:o�s do 010 do V1tori::,, quando 
o povo, na suo 1usto al•grio, dava expon10es 001 1ee1 sentimentos, niue dia de júl:ulo e de festeios universoif. Al9�r11 irresponsáveis começaram a jogar bombi-nhas em cimo dos pessoas q..,• estocionovam ou tron1i· tovom pelo Galeria Cruzeiro, Cine!ândio etc abusaado 
do tolerância dos autoridode1, irmonado1 c�m O pot'O noq1.1elcn comemoroç:óe1. 

A policia, c�omo�a para agir, deteve os turbulen• tos, ,e!ult�ndo do, o v1ol•nto conAito, de consequênci• lome'!:tave11 • fu_nestas Todos os jornais comentaram o ocorr1�0 • o proprio Chefatura de Policia distribuiu uao noto O impren,a sobre os deploráveis acontecimentos. 
. d - �m Nov,° lguossú, onde ••tão situadas importonte1 �n u1_tr1os de ogos, o queimo foi -esp•tacula r. De •a11W o no,t!,. parece que ocomponhondo o ritmo dos noticia, rad�ofo_n1co1, os _foguetes pipocavam no or, anunciolHla o termino do mo1or conAito de que hã mem6,ia. 
mento 

T li.º 
o�

uito i Hto. Lomentomo�, porim, o procecla. 
. . auns el•mentos que, a maneiro daqwa ... irrespbnsave�s do Rio de Janeiro, lançavam os bombialtol 
:e:�te,�'

csª:,.•hs 
- malditos_ bu1capés 1 - iõbre 01 � 

ge11te teve 
o�o_s, Hnhorat.a1, h�rnen1 • crianço1, a11iN 

imp,udênciQ 
p
d:l��i�' b,7nc'::de}:;unento1, rosultantel da 

para,. �:'!ª' coluna, fazemos ·.,,n apelo à polic io le ...ut,as vezes, exercer Fhca lizoçõo severa 1õlw• 
::d:��Provo1tadore1, cujo único objetivo • i)erturW • 

manto �
ntretanto, não �� i.1tomos de elogia o p,oc••· 

xou O P:!�
º ::;:.° 

d
poli�io qu_e., num ot_o louvãvel, �-­

esperado por' tódo 
0

0 ºhum:n7d�:r
e,

d10, too on1uua1111aate 

GILBERTO SANTOS



COttREIO DA LAVOUltA

O INSTITUTO FILGUEIRAS comemorou com 
3 

esplendor 
PONDl\Ci\O 

l\ 1?1\SSl\GEi\i DO SEO TEf{CElf{O 1\NIVE�S1\.f{IO DE

A mesn que pres1c..J i u  ,1 sessão c1v 1cu do educandélrio 
nilopolituno, vendo-se, ao Jado rlo prof. Filgueiras, 

o prefeito dr Getulio de Moura

Quando da passagem do 
aeu terceiro aniversário de 
fundação, no dia 1°. do 
f I u e n t e, o INSTITUTO 
FILGUEIRAS, conceituado 
c1tabelrc1mento de ensino 
ni!opolirano, fez realizar rx· 
pressi vas solenidades, a que 
compareceram muitas pes­
soas de relevo social, inclu­
,ive o ilustre prefeito dr. 
Getúlio de Moura. 

A primeira parte do pro­
grama organizado, constante 
,ie uma sessão cívica, vcri-
6cou-se pela manhã,no Cine­
Teatro Imperial, que ficou 
repleto de convidados, alu­
nos e suas familias. Ouviu­
se em primeiro lugar o 
Hino Nacional, sob a re­
gcn.:ia do maestro Mario 
F.>nseca do Vale, Jiscursan­
d.> em seguida, sobre o ani­
versário do INSTITUTO, 
o seu estimado diretor, prof. 
Josué Gonçalves Filgueira!.

Do programa c o n s t o u regencia do maestro Vale. 
ainda : Mocidade, declarr.a· Nessa esplendida s�uão 
ção pela aluna Nemaida Gri- dvica discursaram também, 
jó Costa; Dia da Juventude, sob os aplausos da numero­
discurso do dr. O,mar Ser- sa assistencia, o cap, Paulino 
pa de Carvall10; entrega de Barbosa e o prefeito dr. 
diplcmas aos datilógrafos, Getúlio de Moura. 
primeira t u r m a de 1945; A segunda parte realizou­
Centenôlrio do Barão do Rio se cm srguid,. n• sede do 
Bronco, discurso do prof. INSTITUTO FILGUEIRAS, 
Marilio Pires Domingues; sita à rua ccl. Antonio Ri­
saudoção ao INSTITUTO beiro, 557. Constou ela de 
FILGUEIRAS, por uma alu- visita às dependcncias do 
na do Ginásio Profissional Colégio, oue está sob ins 
d e Nilopolis; Tiradentes, peção federal; visita à m2g 
discurso do prof. Geraldo ni6ca exposição de quadro· 
Menecuccy de Oliveira; Mo- do pintor G. Frazzoli,  d, 
cidade e Primavero, decla- corpo docente do INSTI 
mação pela aluna Miriam TlJTO; inauguração da no 
Ourique Neri; Dia do Tra- va quadra de esportes, quan 
balho, discurso do u. Dir- 1 do discursou o prof. Joã, 
ceu Pilar Gonçalves; A Terra Batista d: Paula; provos es 
Brosileira, decbmoção pela portivas : Lição de educa ção 
aiuna Loidc Ramalho Jar- física (alunos do infantil), 
dim e, como encerramento em homenagem à Imprensa; 
do programa, a m a r c h a Corrida de estafeta (seção 
"Cantar para viver", sob a masculina), cm homenagem 

, 

A pri n1eira turma cl0ste ano <le clatd<:i;.srufo!s,
pelo I n stituto Filgueira!'I, vendo-se entre Oles 

professora, sta. Laura I<:atagl

d 1plornados 
sua gentil 

às fücolas Publicas de Nilo­
polis; Jogo de tirar a cami­
sa (olunos do i �f,ntil), cm 
homen2gcm à Diretoria; Ba:1 
deira ind,vidu,I (seção fe· 
m,n,m), em h:>mcnagcm aoi 
srs. Pais de alunos; Bola ao 

tuncl (turma mista), cm 
I 
ticulada, "O Pescador" (gru• 

homenagem ao corpo do- po de alunas), cm homcl'la­
ccote; Corrida de saco (se gcm ao sr, Prefeito Munici· 
ção feminina), em homen•· 

1 
pai. Todos esses nu,nero, 

gem �s Esc�las Particulares foram dirigidos pela prof'. 
de N,lopolt<; e cançfo ges· Ester Ch2g>S. 

Aspecto da quad,-... ele basquete e vôlei do l n ,- t1luto F1l guei• 
ras, quando se realiza,·a uma das partes do programa 

esportivo ----

======:::s:=:============================================= ........ 

COMARCA DE NOVA lúUASSU º ue 1�Jo a agosto de 1943, incln· zona de chacaras "D", li Estrada 
i,r, na in,portancia de CrS . . Gama, prestações vencidas e niio 

1.2i&,OO; Antonio Sabino, contra- pagas, compreudidas entre o pe­
to avuhado • Os. 2 do livro n. ritdo de junho de 1939 a setem­
�-C, sob n. 009, sendo objeto o bro de 19½3, inclusive, no impor­

Cart6rio da primeira circun�­
criçlo do l!egistro de Imóveis 

E D I T A L lote u. 28 da zona de cbaearas tancia de CrS 1.169,20; Alcides 
.. C", i Estrada Ddta., prestações Feliciano da Silva, contrato aver· 

ncidas e nlio pagas entre o pe- bado a !Is. 2S9 v, do livro 8 B, 
ri1Jdo comprct·ndido entre março sob n. 888, sendo objeto o lote n. 
do l!JSS a ••teiubro de rn43, 8� da zona de chacaras "C", ã 

De 1atimaç.o com o prazo de

30 d, publicação 
por tre� veze inelusivc-, na 1wportancia de CrS Estrada Delta, prc.:,taçõb venci-

" 1 . 1.910100: Mauot·I da Cruz, coo- das e nil.o pag.ts, compreendidas 
.- P n • ea.ital, com � trato averbado a 11s. U41, do li· entre o período de julho de 1938 prazo de lnL!.a l íO) chas e pn- no S·A, sob n. 187, sendo obJe· a setembro de 194:l, inclusive, na blicaç O � r tr ( l vezes, •t•n· ro o lote n. GU da zona de cha· imporc:incia de CrS 1 .96,,,40; João teu.do ª q e " foi rcq_uendo caras " i.J", á Estrada Gama. prcs· Pereira d o s  Santo�, contrato por üuinl · lrm 1 , tSl4bder-ido::. tações vencidas e não pagas en- averbado a fls. 2��, do livro 8·8, DO Rio de Jan "º ã �v o.ida Rio tro o período compreendido en- ""b o. bH5, sendo o�jeto o lote BraD('l'J, 1ª7' ... ndar, (a�o l&r tre março do 19J� a tietembro D. a� d• Zl'JD8 de cbãcaras 11C", ber �os comvruwitcn�s corupra· de l !HJ, inc·lusiví', na importan- á Estrad& Dc:lt� prestações ven­dores •hiiu rcl•c•onado, qoe ia de CrS 1.9U,50; Joiio Gre· cidas e ollo pagas, compreendidas pelo prrscoL firam tntun».dO!:i �orlo, contr.to a.vubado a (b. 2�9 entro o período de j1rneiro depara neste ca.rtono t-fctuanru os do livro 8 H, sob o. t,);2, Sf'Ddo 1�4.0 a setembro de.• 194:J, inclusi­p11amento3 dai prt:StaÇOts •tr•· obJeto o lote o. G2, digl), n. 6a ve, na in:.port.t.n .. ia de CrS . . . .sadas, Sf.lb per,.a dc>, niiu fa.zcodo. da zona de chacaras .. lJn, á. Es- 1 350,00 i Joaqoiru 1-·crr,·ira, coo .. 1erem caiu·i lad ::s as .rc-�pPctiva.!. trada Gama. prestações vent·itlas trato n-çc-rbado a fl�. 289, do livro &Terbações : - Manoe-l Bati.:,ta o n ã o pagas tntre o penado l:S U, sob o. 684, .:,t-ndo ubjeto otle Oli,cm,, contrato nvcrbado ª romprundido entre f"v..reiro t,e lot� n. 51 dtL zonu. de chacaras 

lla. l5'15, do hvro 0º

· J;-A, sc,b 1' &s a agostú Ue 11.143, iuclosivr, "1>", 6. Bstradat Gawa, prestações •º� 211, »endo flbjeto o lote n,:, . na imi,ortallcia de C1S :!.2i�,00i Vt·ncidas e nilu pa;;as entrn o pe­
�· zoni de cbacans .. B''. á Mario lfaltu11r, contrato uvnba· no,lo compre,,ndido do un,:, du no -vau Gama, prestações ..-er.ci dv a fls. �9. do hvro b·B, sob vt.:wbro de 193f.l uo mê1 de a::o,. � 0 D?io paga entre O pcrio- u. 881, sendo oltjcto o 10,e n • .>ti to dt) 19!3, inl'lusive, n:s. b1pur ., de jat1tuo d l9-IO a s tt"m da zóna de chataras w.c" á Bs- tdol·ia dll Cr:> 1 41:J,00 Yirg1uia
� d 1� na iwportancia d tr da Delta, presu ,,e v oc1d ::. Th1.mazn, c1c.trato 11.verbado a 2·5-I. Evu,gchna Alve L••• pago,, cou,prcend1d is cn· fl,. 2��, do llno tl-ll, so� o. lil:13, ele ioua, coutrat a9erbado a fts. u o pcnúdo dP oo\°"ernbro de li ndo ol.ljcto u lott :.i. 2!.J da zoria Ulfl, do lino ·A, sob n<. 190, , " · d h •e , e J u J sendo obj.,to O lote n•. 52 da zo .. Hf,...1-' .i Janeiro d 1•1.Jt , na 1m o e acard� â J;. trai • e -
• de ebacar;15 -.D", , E1trad111i i,orhoc1a de CrS UH�.80, iutlu-

1 
l"• presta\Ucs ..,� !'lcld J.s o não p:t. 

Gama, presta•x- vencidas e oz- s1ve o mt:s de jao,-uo, 1 r.tll! .. g,s, compreeodi-:Ja t,ntrc o pt·-,,,_óll av A lves da Sllva, cootrat1,.1 ,1v rb do 1 1odo d abul de 1 • >"' a a;:ost pagu entre O periodo de J&D<'llo a fig t 1v do livr" i-: .. c, olJ n de l\tts. ir.du ivc, na imporum •1 �940 • d!umbro de 19.:J. 1D- 904-
1 s od:, ol,jet.o O J t n a d:i cu d l tS l .íi7i,7o; \Veoce la•1 el�ivr, _n impr.irtane1a de CrS z;<,na df:I tb c1ru �e", i Estrada Uunç.alvcs, 1.J�,nto ai r ade, a 1."20,l,O, l.sma,I Gabntl dos Pas 1.Jdt,o, prcnaç,,., veoe'd e n O fl , i8U, do 1,vr, �-ll, "º� n. >iliU, IOJ, cont�t:o awerb�o • fls. l..-r2 pa�as entre ., p nodo compr e • ado olj.to o _lute o. Qj da 1:011• do_ li•ro 

lo� s:b D • 906, sendo 

I 
dido entre dtz mbru dl' 1937 a du _chac-aras •A ', á f� tnd.1 d ob eto O • , , A · 19 da zooa de �osw de 191 1 1nclusivt', ua 1wr füua, 1,rcfo;t 1 ,-5 v nc1dn 11 mlocaeara.s C ' i lt;gllDcl& _Estrada 11of[.llt.1 la de C'rS :! 070,00, ADLZI pagas, C ,mprt: ndtda::. C'Dtlt! O lJ • 

� llono Ago.do, prestllçoe» :en- Ju:)é 1' erreirJ, coutrllto aVt:rliado nod,, d, de embru de !Y..,9 a su 
-.u e alo '!-«., E'Dtre O P no-- a (b. 28� v do hno ts-U s b n. t 111bro de IU-n • .nclu11.1v • Tvdo:.
te -....-.uo •Dln Ht.oabro l 889, ••11do �bjeto o lot �- 1,� da os t<rrenos aqui m ;icion,lo• ti· 

tio localizados na Fazenda da 
Posse, nesta cidade, e são do 
propriedade dos requerentes. Fi­
cam pois os compromitentes com· 
pradorcs acima relacionados inti : 
niados para dentro do prazo aqui 
estabelecido virem vagar as pres­
tações atrasadas, sob pena de, não 
f11z.�ndo e após con:stitoidos em 
mora, nos termos da lei, serem 
canceladas as respectivas averba .. 
çõrys, Dado o passado nesta cida .. 
dt· de Nova lguassú, Estado do 
Rio de Janeiro, aos dezesseis dias 
do mês de abril do ano de 1945. 
Eu. A-.drub,,l Brú.t:o, substitoto, 
o d.1t.·tllografri e subscrevo, no 
impedimeoto oessiooal do Servon• 
tuario. 2-2 
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" ELIXIR DE NOGUEIRA • 
COHHKClDO HÃ A ANOa 

�01: ft Dt 'Pe .. PA•TS , 

Tr,1b tlho» �r ,ricos ? 

Nus oüciaas J ste Jornal 

Hospital de 
Iguassú 

Balancete da Receita e 

Despesa do mês de 

março de 19-15 

RECEITA : 

Contas crrrentes­
Bancos-cheques C1$ 26 460 50 
Internações 6.2 13,80 
Mensalidades 

dos Soclos Cr$ 
Raio X 
Receitas dlvers�s • 

DESPESA : 

:no oo 
680,00 
308,40 

34 032.70 

Contas correntes­
Suplementos . Cr$ 14 460.50 
Ordenados . • 3 634 8J 
Gr.tf Pro- Labore » 2 599 50 
A bunos 630 60 
Armaum . 3 44 1 ,70 
Lab. e Farmacia 3 298.50 

AFASTANDO O l'ES<HIISMO 

/\ vida alheia e o lado ruim 
das coisas nunca devem ,�r a• 
suntos de conversas diante de 
crianças, pois esta, vàn Sl" l\_a­
b11uando a não conft.-r nos ou .. 
tros e a fazer julgamen1os In­
justos. Cre!cem em arnbltnte 
de pess1m1smo e delas de11pa­
rec(m a boa vontad� e o ver• 
dadriro amor ao próximo. 

Eduque o se1i1 filho nura aia­

biente de confioaço, conhec ... 
do to,abia o lado bo• dos coi­
sas, para que possa Hr iitil • 
1i próprio e ã sociedade. 

(SNES) 

NUMERARIO OISPONIVEL
Tesouraria 

Saldo a depositar CrS 462,40 

Banco C. 1. M.: 
Saldo cunf cader. CrS 3.079,80 

Banco lnd. Bras. : 
Saldo conl. cader. C1i 2 810,80 

6 3�.GO 

Movimento Geral durao
te o mês de março

INTENNAÇÔES 
Exisliam Cunservaçào e 

reparos . 
Raio X 
Lenha . . • 

c,s 105.00 ��!���:' alta 180.00 Ob t 495.00 P•�•�: • .; para 'o m& 

59 
1 12 
95 
e 

Material clrurglco 
Despesas gerais 
Padaria 
Leiteria 

8''8, 40 de abril • • 
1 ;:·:: AMBULATORIO 

393.20 1 MatrlculH · �2- IO Consulta• • Luz e toltfone 
I? uparld 
1. A. P C.

38.00 lntcnenç0cs clru,atcas 
456,80 Curatlvoa 

lnjeçio 
Total da despesa CrS 33 570,30 Allu 
Saldo a depo1llar • 4ti2,40 PRONTO SOCORRO 

70 

m 
' 

T 

215 
o 
• 

34_032, 70 Foram aocorrldH 66 pellOlt, 



Peef 11ruN!f� m 11n1c1 PA� 
; ­

ue ll()ll/1 �� /6/l/1SSII 
CORREIO DA LAVOURA 

Ól<uÃO INDEPENDENTE 

Registado, d6 aclndo com o durelo fed#al n. U.776, • 
14 de jNlho de 19��. na Co,-torio do 7• Ofiao de No'4,1_ 

Fundador : Silvino de Azeredo

P u b l i  e a-s e  a o s  d o m i n g o s  
A N U N C I O S  

ATf>S oe VREFE ITC> MUNlell'JIL 

_ foram concedidas ferias ao efetivo : José de Castro e 

Sil va, a pa1 1 1r de 715145. . • 
_ foram concedidas ferias aos extranumcrános : Joao 

José Portela, Edoval Luaz França e Carlos Perelr a dos Santos,

a parllr de 315145, e José firmino, de 7 a 2615145. 

_ Foi aamitldo como extranumerárlo o sr. José Tertu­

liano da SIivo (1rabalhador). 
_ foram concedidas llcQilças aos efetivos : Nalda Leal 

Cacko, 30 dias, a parllr ,!le 1614145, e Raul Antonio da SIiva, 
30 dias, a partir de l 91414�. 

_ foi concedida licença ao exlranumerárlo : João Viana
de Oliveira, 20 dias, a partir de 2414145. 

DBSVAeHt>S Dt> VREFE I Tt, MUNltH PAL

Pro.:essos ns. 1914. Sebasllana Elidia : Autorizo o des­
membramento e ..:onsequente transferencia, intimando-se o ven­
dedor para apresenaia.r plíinta dt loteamento no pra�o de ses­
senta a,as. 4029. José Pereira Ventura : Concedo 20 l i tros men­
sais. 4342, José Abrão : Concedo a licença sem raclonamenlo. 
1442, Sebasuáo das Dores do Nasclmen10 e 3184, Maroa de 
Lourdes Cunha Viana : Incluam-se as lmportanclas correspon­
dentes ao exercício anterior na relação a ser levantada para o 
processamento do pagamento por exerclclos findos. 

DBSVAeHf>S Of> eHEFE DA OIVISi'if> 

OE ADMI NISTRA�i'if> 

4667, José Esteves Cardoso; 4468, Armando Said; 4469, L�cas 
Soares N,iva; 4493 e 4492. N•canor S}onçalves Pere_lra; 4029, 
Henrique Duque Estrada Mey<r; 4254. Josela Pe_re11a Bastos; 
4383, Pedro Pereira da Silva; 4466, ,\lanuel Pereira Bastos e 
4609, l moblliaroa Sào Luiz S. A. : Cert111que-se o que constar. 

OESVAenes 00 eHBFE DA D I V I SRC> 

D E  FAZENDA 

Processos ns.  4349, Antonio Gonçalves Marinho; 4436, 
Henrique Silvestre dos Santos e 4438, Otavlo Seabra Inglês de 
Sousa : Junte talão do Estado. 3936143, Juran1i_ ferre i r_a : Inde­
ferido, á vista das Informações. 4213,  francisco Te1x_elra de 
Gouvêa; 4257, Aristotelina Rlbeoro; 4366, Severino Herm1n10 da 
Silva; 1919, Maria de Albuquerque Martins; 4 195, João Rosa 
dos Sanlos; 3874, Olaviano Rodrigues do Nascimento; 3471 , 
Ema da Solva Paixão· 4301 . Moisés Alves de 011•,elra e 4364, 
Manuel de Sousa co'elho : Como requer. 4228, Joaquim dos 
Santos Moreira; 8380, Nestor Vieira de Morais e 2725. Trind.;de 
Reis frança : Defiro, nos termos da informação. 4173, Antonio 
Pereira Rodrigues : Averbe-se nos termos da Informação. 3500, 
Antonio Rocha Pacheco; 3977 e 4307, Artur José de Azevedo; 
4295, José Soares Buta; 644 1 ,  José Ramos R;beiro; 2.1 1 ,  Maria 
da Gloria Bailar; 4042, Gul lherme Fontes; 3990, José Domin­
gues Mata; 4 153, Jorge Jacob; 4188, Clara Braun Wagner; 3991,  
Ernesto Cardoso e 7584, Luiz Rodrigues do Nascimento : Trans­
fira-se nos lermos da Informação. 4093, José Moreira Neto e 
4362, Manuel de Sousa Coelho : Quite-se preliminarmente. 4251 , 
Clara Rachman : Apresente baixa do Estado. 4305, A merlco 
Coelho : Apresente carteira modelo 19. 

Processos ns. 4407, Oto de freitas Leowe; 4508, Deme- OES V.!U :?Ht>S Of> e H E F E  011 O I V I SRf> 
trio Godinho e 4463, Olga Vilarinho Bouças : Compareça para 
11res1ar esclarecimentos. 4536, Marcelina de Brito; 4347, João OE E N G E N H A R l 1\  
R. Cardoso; 4450 e 4432, Alberlo Teixeira; 4434, Fernando Sa­
porllo; 4419, Isaura Gabriela Rosa; 4475, Manuel Joaquim Rosa; Processos ns. 4338, Manuel M. Lima ferreira; 4288, João 
4418, João Martins Duarte; 4364, Armando franciscc; 4371 ,  José I ferreira Guimarães; 4290, Nelsoa Braga; 4289, Jaime Braga; 
Domingues Mala e 4340, Antenor Alves de Moura : Quite-se 404 1 ,  João dos Santos Barbosa; 4359, Anlonio Alves; 4 176, Te­
prellmonarmente. 3948, Josefina .\\arla Luiza da Conceição; reza Regina Marques; 3740, José Maleque e 4426, Luiz Pereira 
4382, Manuel Vaz Corrêa; 4363 e 4514, Antonio Santos Neto; Antunes : Deliro, nos termos da informação. 
----------------------------------------"" ..... 

A d e u s  a o ...

(Coaclasio da  t• página) "· s. da Conceição 
mtntt, graças ao engenhoso Gêneros de I• qualidade. Bebidas 
uansportr, através do exten- nacionais e estrangei,as. 
10 ''pipc linc", do gás natu- Verciuras ::1 legum,es. Cal"voatia. Lenha 

ral; �le fo1 de1coberto an e tou,s Entrega a dunuc,l,o. 

��p;i: .�:�:��::
s 

t;�
m

:;,�
e 

1 j 
7c • • :: Manuel Cabral Junior c:açao mdustrial. Em 1942, � 

Sa�atov foi uma Jas princi- RUA BERNARDINO MELO, 2 107 • TEL. 26 • NOVA IGUASSU' � 
pais bases de abastecimento �.,..,. ..... ..., •• .,,..,._._ .. .,._w_. __ .. .,._.._._._ • .,._._._ ...... _ ........ • .. • .. -................ .,. 
da, tropas soviéticas que lu-

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral  de automóveis e c• ·  

minhões. Solda-se a oxigênio 

D U C C I II I & F R A II C O  
R. Marechal Floriano, 2376 -

NOVA IGUASSÚ 
R. Aniceto do Vale. 59 

E. DO RIO

tavam cm Sulingrado. Do 
mc,mo modo que Moscou, 
a cidade ficou i,o!ad, das 
,raodes regiões carbonoferas, 
mu não dispunha, como 

Moscou, de reserv1S de ma­
deira nas suas proxim idades.
A necessidade forçou Sara·
tov a procurar combusti­
v�is sucedâoeos. V ,eram pe 
ritos de Baku e descobriu
•e que havia no terreno gás 
natural cm abuodancia. Gra- .-.-�_,...,.._ • .,.._ .. _ª.,...-,JA,. .. _ ... .,..,v..,._...,.._.,.,._.,._.-..,...,_..,_..""'"""""'º_._._,_..,."""""""...,..,.,.•.._•,..•"•"•"'· 

;�: c�;;�: :·���:�i::� ·�:�� 1 Agencia Chevrolet lguassú
cou estai no caminho de fa. 

� 
zer

J
,
º

, 
m<Smo. 

�_=lP oão R. Cardoso • ,oram abertos nada me, �---· 
· 

O que tada
�

as 
donas de casa 

devem saber 
CO.STRA A L,SO�Iá - .à 

cebola, além de !,UaS excelsas qua 
lidades como condimento, oferec 
ainda a vantagt>m de ser ótim 
medicamento coutra a insonia 
Basta para isso chflirar uma co 
bola dorante de.1. winutos ao dei 
tar, tendo•Se o cuidado previa d 
amussá.- l.i bem pum. aprovcitLlr 

e 

o 

. 

e 
o 

seu sumo. 

o cumrno COM AS FLO 
RES - Para que a:; flores du 
rern mais tt'mpo nos vasos, dev.:, 
se todi.l manhã, ao trocar a agua 
cortar ns host-ei:; das ílores um 
cenrimetro, para que melhor pos 
satu nbsornr n agua fresca. 

. 

PARA LAVAR AS VAtiSOU­
RAS - Para lavar 111.; vas:souras 
me-rguJlulD.l so num balde e o m 
aguri quente e sabão e depois 
peuduraw-sl' pt:>lo rabo a fim de 
que a agua escorra e não apo• 
cJ.reça os eneordoa1J1en1ios. 

nos de 4o poços n• áre, de 

l 

Po, u�,  peças e acessor-iús 
Sarnov. A uma profuodi- COLOCAÇÃO DE OASOQ.Éf\ 10 "Gl:NERAL A\OTORS" dade de 2.000 pés, o ga, é 
encontrado e devidamente

C H A R H. E T E S 
conduzido para os reserva-

R U A 1 3 D E M A  R Ç O, � 8 T E L. 2 7 2 
torios. Apenas um des�ts �_,._,..,.,,�---�-�"-""_,,,.,_,..,_.."'1.,..-.,...,.._,....._..,.__ 

O CUIDADO COM AS MEIAS 
DE SEDA - P,u que as meias 
da seda tlurcm mais t�mpo, devem 
ser molhadas em agua morna an 

I 

tes de serem usadas; d agua DlOfe 
.::a ttJrua os fios de seda mais 
rt":xiveis1 Jificult1.1,ndo o rorupt 
menta. 

(.'·�irrviro d11 ( R. ( } 
.poços di para s21i,fazcr 1o- ----- ---
d�, . as necessidades indus- Sltioa e·,:;;�:;�,. � Le"'an-ta•m•e,..,.,,,.,..,,.n-tr1•1s e domestic2' de Sara- ., 
10v. toa topográficos - Planos de 

E.' facil se avali2r a im. urba nizaç•o e loteamentos 
por tancia dcs�a descobtrta �mo pr�riedade demarcado o levantada topogroficamente Malharc!li de operarios c:m- •m

Ó 
10 • 0• demais, man1faito superioridade em valo,. 

............... -
Clalto dos maua 

traio• 

Os casllgos corporais aplica­
dos pelos pais excessivamente sevuos tornam os tllhos fnfeJI. 

ASSINATURAS 

Ano Cr$ 20,00 
Sem estre . 10,00 
Num.  avulso > 0,30 
N. atr�sado . 0,40 

ta p1cina  
Pag.  i rr.parcs 

� pares ou 
indeterminadas CrS 1 ,00 

Publ icações a pedido, 
Para anunclos a longo 

preço ?OI l inha : Cr! 0,60 
prazo, descontos especiais. 

Toda correspondenc,a s obre anuncias tln•t ser dirigida 
a deste jornal. á gerenci 

R. Bernardino Melo, 2075 -Tel. 180- Nova ll(uas,ú - E .  do Rio

---------

1 N D 1 e -· . -·--·--·• . -�--------·--·

M e d i c o  
Dr. Domingos de Barros Ram OI• 

Clinica medica. Doenças do a pa­
H,o 
ar­

relho genito urinario.-Av. 
Branco, 108, s. 401 (Ed. M 
linelli). Tel. 42-9385. Res. : r 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935 - R 

ua Ybicuy T. de Magalhães-AI, 
io, Despachante - Serviços comer, 

cials. Escrilas. Transferencta. 
Averbações.-Esc. e Res.: raa dr. 
Getulio Vargas, 165. N .  fguaN6. A d v o g a d o •  

Dr. Paulo Machodo-Advoga 
- R. Getuho Vargas, 87. fo 

do 
ne: F a r m a o l a  

Farmacia • Drogaria C.......,_ 
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positario dos Produtos Seabrina 
e Victory. farm1ceutico A. P. 

282. - Nova lguassú.

Dr. Orlando Moniz Dias Li ma 
do 
sú. 

- Advogado Hes. : r. A l lre 
Soares, 1 23. Tel .  250-N. lguas 

Dr. Alberto Jeremias-Advoga 
Escritório : Rua 1° de Março, 
3o and. S. 309-· fone 43-9J 
Das 16  ás 18 horas ás 4>o e 
6 .. feiras. No forum de 

do. 
7-
50-
ás 
va 
s. 

No 
lguassú, ás 3u e ás Ss• leira 

Dr. José Basílio da Sil,a Jun ior 
Rua 

1 .  
-Advogado - Escntono : 
da Quitanda, 50, to andar. S. 
Tel. 43 61541!. 

D e n t i s t a s  

luiz Gonçalves - Cirurgi 
Den11s1a - 01ar1amenle das 8 

ão 
ás 

Gu11narã.s Viclory. 

easas Fuuerarlas 

Casa São Sebostião-Caixõ,s 
e coróas - Osvaldo j .  dos San­
tos. Av.  Ni lo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Anto11io - Ser. 
viço funerano - Gullhermlu 
ferreira da  Silva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel .  86 -
Nova lguassú. 

D i 1r e r • o •  

18 horas. Rua Bernardino M elo Delflm Pereira Monla11e.., -
va Construtor. Av .  San1os Dumon� "· 2 139. 

lguassú. 
Telefone, 314.  No 

Dr. Pedro Santiago Coscia 
Cirurgião Dentista. Raio X-(E 
hc10 Ouvidor). Rua Ouvid 

di.  
or,  
le. 1 69, 8• andar, sala 8 1 1 .  Te 

fone, 43-6503 - R,o. 

626 - Teltfone, 69 - Not1 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e p> 
pe,s hd1ograllcos. R. Uruguaoa· 
na, 1 12- 1°  and , Fones : 2J:496I. 
23-2663 e 43-88::6. 

T a b e l l • • •  
Cartorio do 2<> Oficio do Not 
João Bittencourt filho -Ohci 

do Registro de Títulos e D 

Mandioca • oipi• - Com­
pra.se qualquer quantidade, ' 
rua S. Sebaslláo, 1695 (fundolj 

os - Bellor.i Roxo - Estado do 
ai Rio. 

cumentos. Comarca dt Duq 
de Caxias - E. do Rio. 

O• 
ue 

Despachante• 
Escritorio T icnico Comercial 

Santos Netto II Irmão (Contad 
res e Desp.,chantes). Servlci; cc,merc1als em geral. Rua dr Gttullo Vargas, 42. Tel. 208 _: Neva lguassú. 

Marinho Magalhães _ Des­pachante Oficia! da Policia frata d� todo strviço ad'minls� lrallvo desta repartição. Rua dr üe1ul10 Vargas, 52. Tel. 316 _: Nova lguassú. 

Fotografia lguauú - Laaro 
de Oliveira. Chamados a doll� 
cllio. Telefone, 323 - Nofl 
lguassú. 

Saber é poder - Aprendi 
inglês - Preços modico,. -
D111ja-se a Mr Detlllne. Rll 
floresta MlrandJ 222 - Notl 
lguassú. 

Trabalhos graficos 1 
pregado, no tr.ansportc de 

eparta�ento ••P•cialmenlu de,tinodo O se,,..iços do 
c.a.rvio pau �1uscou scrã ._, 

agrimensura no Interior do Eitcdo do Rio 
<mpreg,do, noutras ureia,. 

Pacilita•se O pagamento em ter;as 

Na redaç,lo c]i,ijte jol'lli-z�s e cheios dl! dect"pÇ"ôes na ,.,._ ............ -.. .......... _�.J'-, .._ vida. T�m·SI! observado que as ..,.,,"",..,..,..,.�.....,.,...,.,.,..,""'_...,......,,_..,.. __ 

M1lhare, de v,giios ,erão ESCR�TOklO DE ENGEN11AKIA E llRBA�llAÇÃO : P upado,. E, ao me,m,, tem· Praça lo di- Novembro, :!O _ �· andar _ sala 512p,•, _ mliharu de pa1r1otu fi. Coixo Po,tol, 794 Tololono 43•1223 �•<>o dupcm•do, do ><n iço R i O d ú J 8 0 e 1• vo luntano Je de�b,1i•tamc-mo ... r O 
de il,re,u,, P>r• •S.<gur,r 

REI'R_J: 51:. \'JAl\'J'E 1- li \'0 1',I 1r;1 ,1 ,, l • 
O •�uccimc t� de Mo ,o� 1 EMERSON SOUSA - RIJA PAL'LU H<UN IIN, lú 1 

V't,/'lf/"'-.. ....,. ...... ,.,..,,..,..r,.,..·.w.-.. 

crianças tratadas dessa turma, C U R I O S / D A Q .,. raramenk e.: n�velam normais ._ 
na. idadt> :idulta, bem como que SegunJo · · · 
ml!ltas vez�s. S.! tornam oien: · as eSUtJHIC2) oe antes ,.h tiou�rra era a ff• 
ti I guontc • ordem J 1 . . � J rosas, urtam e pr21ticam ,it� mundo l'• r, ?Cup� i pc ��. pnncJpau bibl1otcca1 crlm<s, em r<spv•1a ao a111bion. "'' h . s, fübliote,, N,c,onal  3•500 000 volumt te carrlgado em que \'ivtrani w .1) rngton U. s A L of C ' Não troto mol ,ou folho O pro- lume•, Nov: ) or k p 

· 
bl

:.  
l b

ongreH, com z.5118 Jj� • 
cure educã-!o com pocioncio • LonJrc • li- t1 1, l\Ius•

u
u 

,� 
l b

1 rary, z.637 ses vol11J11< doçuro, paro que êl• nôo va � m i r� 1 ai nha o for.nor·�• desonedo, 'f'ic: Ca1n1br1 r.J t", HJr W.irW . ry, l fOO COO Vi..: " 
lento ou 1nfol1&.-(SNES). 1 l'•11e, 13 Umvermy, l ror 000 e Gravtnh• • "Xo•, z coo ooo voluni,,, 
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Iguassú e Filhos de Iguassú disputarão o Campeonato
Segu n do a pu rám os, ta nto o l guassú c o m o  o Filhos de l guasstí d isputarão o eampeonato l guassuaoo d e  Futebol. Fica, a11S i m ,sem fu n damento a noticia que circulou de q u e  aqueles dois gra n des cl u bes n ã o  tomariam parte no <!ampeonatc d e  ll5.

Terminará a 19 do corrente o prazo para a inscrição dos clubes no campeonato local
lg u a. s s ú  X D e o d o r o  
Na tarde de hoje, no es· 

tadio Fnnci<co Buoni, o 
lguassú e_nfrentar� o Deodo· 
ro num Jogo amistoso. 

Credenciado,, cvmo e,tão, 
os dois quadro,, pdas ,uas 
boas performances, tudo in· 

dica que o «match • desta 
tarde proporcione aos inu­
m,ros adeptos a;omcntos de 
sen1ação. 

Farão a preliminar os re­
serva< dos dois quadros aci­
ma. 

X a d r e z \ .R V I S e 

A direção de X•drez do 
Na simultanea realizada lguassú •visa aos praticantes 

quarta-feira ult:ma pelo sr. desse cs�orte 'lue, • part'.r 
. . do próximo dia 13, as st· Domingos G,ma Jumor, 0 

l
mulunca� passarão a ser rt:a· lguassú venceu 3 tabolcirm, lizadas aos domingos, ás 9.30 empatou 4 e perdeu 3. horas. 

O I g u a s s ú  

venceu com 

dificuldade 

As inscrições Liga lguassuana de Transferidos o Olarias e o Ed�n precos joga.dores l d . 

dos clubes e o D e s p o r t o s  
BOLETIM OFICIAL P l ten em disputar o cam=

ola.co e 

p�onato d�ste ano ? Torneio Inicio 
Resoluções da  Presidencia 

EXPEDIENTE 
Baia.co 

Por interme.:lio da Federa-a} - Oficio n. 637!4f> da F.F.D. 
3 x 2 foi o resultado 

a favor dt. alvi,negro 

Domingo ultímo, em seu 
campo, o Iguassú enfrentou, 
num prelio amistoso, o Clube 
,le São Cristóvão. 

Embora o jogo não apre· 
,entasse técnic,, a g r a d o u  
butante pelo seu entu,ia,mo 
e combatividade. 

Depois Jc 90 minutos de 
jogo equilibrado, o a lvi r!C· 
gro venceu por 3 x 2. 

A LID a c a ba de dar 
prazo até o dia 19 do cor­
rente para os clubes se ins· 
creverem na temporada ofi· 
cial de 1945, e todo clu·  
be que deixar de se  inscre­
ver nesse dia, não poderá 
disputar o cerume local. 
Está, umbém, marcado pua 
o dia 19, ás 10.30 hs, o sor­
teio dos clubes para o Tor­
neio Inicio.

Despacho : Ao Dep. de Exp. para 
providenciar: 

b) - oficio n. 1 do E. C. Nova 
Cidade. Despacho : Anote se e 
arquive-se; 

c} - oficio n. 98145 do E. C. 
Iguassú. Despacho : Conceda· se 
a permissão solicitada; 

d) - oficio sJn do E. C. Nova 
Cidade. Despacho : Anote·se, co­
municando á F.F.D.; 

e) - oficio n. 78(45 do E. C. 
B. Roxo. Despacho : Ao Dep. de 
Futabol para a devida anotação; 

f) - oficio SJn do Morro Ago 
do F. C. De&pacho : Conceda-se 
a licença solicitada; 

ção Fluminense foram traos· 
feridos os jogadores B1iaco, 
do Nova Cidade para o An­
chieta e Polaco, do Iguassú 
para o Internacional de Pe 
tropolis. 

(2� 
��_) 

O quadro do lguas,ú era 
o seguinte : 

Jordão; Bicudo e Didá; 
Marmelada, Bacad e Tião; 
Cuambú, Gaião, Julinho, 
Lal1u (Manuel) e Onofre. 

Fizeram os tentos dos lo­
cais Gaião (2) e Caxambú. 

,/( . .. g} -· teleg. da F.F.D. solici-
tando transferencia do amador v .......... �,_ ••• _._. •• .,..._'YYw" 
!ltrcdo Nogueira, do E. C. Iguas­
sú para o Iaternacional de Petro 
polis. Despacho : Oficie-se ao E. 
C. Iguassú, a fim de que o mes­
mo informe se ha alguma obje­
ção; 

h) - oficio n. 690!45 da F.F.D. 
Despacho : Enviem·se os documen-

Filhos de Ignassú F. C . 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 9 -V- 1945 
tos solicitados; a) - .Aprovar a ata da reu-

i) - oficio n. 99J45 do E. C. nilio anterior; 
Iguassú. Despacho : Oficie-se ás b) - congratolar-se com a l)i. 

·.•.•,h."A ... • ... »•,,.....vvv.,,.w, Associações Filhos do Igaassú F. retoria pelo término da guerra; 

Na preliminar os reservas 
do lguassú venceram os do 
S. Cristóvão por 7 x o. 

E. O. Iguaasú 
"Seleções do Reader' s 

Iligest" 

C. e lndep�ndencia F. C., a fim 
de que informem se não ha objc- e) - tomar conhecimento o •r· 
�ão na trausíerencia dos seus quivar o oficio euviado pelo Bel· 
amad,res Maurício Silv�, Sebas· ford Roxo F. C.. agradecendo a 
tião Silva e Onofre da Silva, res- gentileza do convite; 
pectivamcnte, para o E. C. lguas· d} - incluir no quadro social 
sú· como contribuinte o sr. José Ri-

j) - oficio n. 29 do lndepen- beiro do Almeida o, como aspi· RESUMO DOS A TOS DO SR.

PRESIDENTE : 
a) - Ceder a praça de espor­'" 6 L. I. D. para realização do Torneio bicio da primeira divisão 110 pr61imo dia :l7 deste mês e o da segunda divisão no dia 3 de junho vindouro, respeit(ldo� os 

direitos dos socios: 
b) - responder ao olieio n. 

186\¼5, da LID, de acordo com a 
wormação do Diretor Geral de 
liliport"9: 

e) - ceder a sedo ao Corso 
�•li para realização d. solo­
ai4ade de entrega de diplomas 
ao proximo dia 19 do corrente, 
u acordo com o porecer do Di­a.lor Social; 

4) - realizar uma passeata no ... 8 do corrente e nm baile no ... 12, comemorativos do término à rerra; 
e) - iaeloir no qoadro social. eomo aspirantes, os meAOres Assis Vieira FerHndes, Fcrnaado Gatti 

Diu Lima e Heribeno Cb.amba-
nli; 

1) - agradecer ao Clube de 
Xa4re& do Rio de Janeiro a vi 
.. I& do �nudri•t• Domingos Ga· 
•• Jnn1or; 

g) - ceder a sede á t;omiHIO 
, Pesta da Viti,ria para r<1li• 

IO de festivi4acle• no pr6wno 
13 do eonentt, de acordo 

- o parecer do Diretor Soe� 
'- Jguassll, 8-V-194l>. 

Do seu Representante Geral dencia F. C. Despacho : Fcliciie- rante,  José Maria R. Suhett; no Hrasil - sr. Fernando Chi- se a_ _Associação pela sua d�ta e} _ aprovar a 1,roposta da sra. naglia - com escntório á rua na.talic1a e agradeça se. º
. 
c_onvite 

[ Joventioa .Suhett Ribeiro para o do Rosario, 55-A,  na Capital, pua to�ar parte nos testeJOS co- Departamento Fominino. recebemns um exemplar dessa memorativas dos mesmos; 
apreciada revista, referenle à 1) - oficio n. 30 do Indepen- ERNANDO GO:UES LA VlN'AS edição de março de 1945. dencia F. C. Despacho : Conceda· 1 °. Secretario. Como sempre, toda a materia se a permissão solicitada; 

- ••-4> ••·------contida no texto é de palptlan. m) - encaminhar ao Dep. de 
te interesse e oportunidade, Arbitros os ofícios solicitando ins­
destacando-se , porém, os se- crições no Quadro de Arbitros dos '2ooperativa U n ião d agulntes trabalhos : seguintes senhoros : Amaurí Cor, 

"Podemos acabar com o pa- deiro Dias, Ernesto Salerno Piai- Associação dos Pruti•ludismo ?, de Paul de Kru1f; tzgraU, Oscar Costa e Manuel 
"Retalhos do drama colidia no", Silva. 
de W. E. Woodw•rd; "0 mar O não há de trai:á·los", American COMUNICAÇ ES 

I Magazine; "Will iam Peno" ,Pre• a; _ Apto\�ar o regulamtnto cursor da Dt:mocracia", de Do- do torneio inicio apresentado pelo nald C. Peatlk; "Enxergando Dep. do Futel,ol, enviando copia com óculos invisíveis", Atlantic; do mesmo a. todas as associações "As mulheres mais infelizes da 
I filiadas· terra',, Sat, Even1ng Post; "Tt- 1 

me os pinceis ... t: pinte", Recn:a- b) - dt acor�o l'Om a rcsolo. 
tlon ; "Teremos garagcs subkr- j ção_ :la asse!nbléla �eral, . etu sua 
rani::as ?", Amertcan Ctty; • •N 1- 1 ulttml rc��tio, ío1 d��1go�da a 
nho das furla11 1 ,  Nt=w R�publlc; dat� de i, do cur�ent _ p_ara a 
1 1Q amor no matrimuiuo" , ui:: 

1 
!ealt1.a\jt\O . do torutto . w1c10 dJ 

Alexls Carrel · " 'A assistenc1a • 11 Ca1.tegc,r1a e :i d, p1uho p. Y. 
social caminha 'a passos largo:,,' ,, para . a da 21• O p_raz� µ��a as 
Nation's BusineH; . . O que dt:• 1nscn�11es dt1s as:itJcUlt;ues fihadas 
seja a Russ1a" de Sumner Wd- no carupeonJ.to do e ,rr,-nte ano 
les· "foi entãf; que Ford apan:-

j 
será. encerrado nos. d1"s 

.
J (J e �ô 

ce�", d.; Charles Merz e O con do co�r.,ot�. _respecti!�we,;1t '· 
dt:nsado do livro : "'Ana e O rei As 1nscw;, ,es dvs Jogadores JM,• 
do Sião", de Margaret Londou, ra o t�rnr10 infrio ia. l• e i3 

.. � .. ......
Co1t�gonas termioarã1, o 24 o 81 
du correou,, ��s 2:! ,iur .s · c�p�c 
tivamt-nte. 

Nova lgu.:1,ssu, u-V-l H"\ 

cultores de l gu assfi 

l2ª Convocação) 

Convido os srs. Associados 
para a Assembléia Geral Ordl·  
nar la ,  a realizar-se no dia 16 
do correnle , ás 15  horas, na 
sede social, para dehherar so­
bre o Relãlono, llalanço Geral 
e parecer do Conselho Fiscal, 
bem como para a eleição dos 
Conselhos Admlnis1rat1vo e Fis­
cal e tratar de outros assunlot 
do ln!�í(SS� d1 Cco!)tr�ttva. 

l' 1a Asser..blcll <iel•h•rará 
coni qualqu�r nun ero l1e soclos 
pr1.:�cnt� s, v, t ta c·n segun­
da �fJ11voc2çjo 

:--Jrv 1,u\s J, 8 ! m 10 de 
19� J 

..._1b ,sth. J ll ,, •' nr. 1e Ma· 
tos er.: tdenk 

P
AHA ven<ler, a publi-

DA cidade vale quase 
1 tanto como a sorte. 

MARISUU �lAG �UlÃES 
Preside�te 

(Publlca:!o no Oi.Ir,,:, Oliclal 
da Republica, de I0-5-9t5) 

Consta que os clube, Olarias e Eden, localiz1dos 
no Município de Duque de C,xi,s, pretendem disputar 
e<.ec aoo na LID, visto não ter sido ainda organizada na­
quele vizinho Município a Liga de futebol que dirij1 
oficialmente os seus esportes. E para tratar deste assunto 
íá estiveram na sede da entidade diretores daqueles dois 
clubes. O Olarias deseja disputar na 1' Categoria, onde 
já brilhou nos nossos campeonatos, antes do desmembra­
mento do Município, e o Eden quer ingressar na 2ª Ca­
tegoria, onde se sagrou campeão cm 43. 

C A Ç A - P O R = 

Torraca 

eeB R11• '2E>RRL V E R OilOEIRJI 
As cobras venenosas constituem uma conslante ameaça a 

quantos se aventuram pelos campos e matas, devido não só à 
abundante reprodução que as caracteriza, em face da _edgua 
caça que lhes é movida, mas também à reduzida _dlstnbu1ção 

de soros especificos pela vaslidão do terrllórlo nacional. 
A captura das cobras venenosas, bem como 

sua criação em cativeiro, lem sido cuidada com lli} 
afinco para um conslanle aumento da fabricação • 

. 
. • 

de soro. 
Porém, o que mais olerece oportunidade 

para apreensões é o caso da cobra cora_l verda-
deira ou coral venenosa. A Elaps coral/, nus, como e conhe­
cida cientillcamenle, não é abundande, razão pela qual se torna 
difícil obter quanlidade suficiente de veneno para Imunizar os 
animais de cuja tolaboraçâo depende o preparo do sorn cura­
tivo . A caplura das corais não se faz com a abundância que 
seria de esperar e em quantidade sullc1enle para satisfazer às 
necessidades dos labora1órlcs, o que acarreta parc1mOnoa na 
distribuição do produto manulalurado especllicamenle. 

Além do mais as corais são de tamanho reduzldú (50 cm 
aproximadamente) e, ern consequência, são �ortadoras de pe­

uena dose de veneno, se bem que mullo violento. q 
E' espécie rara e, por essa razão, pouca oporlunldade se 

oferece à sua captura. 
Os lnstilutos fabrlcanles dos soros anti- ofídicos lêm .lan·

çado inúmerúS apelos aos que se mantêm em conlacto �,reto 

com o elemento natural, no sentido de serem apras.tona as e 
remetidas a êles as corais verdadeiras. Em troca o (emete�te 

receberá. in1c1almente, _ampoulas e seringas e, posteraormen e. 
importâncias em dinheiro. 

Os caçadores poderiam lomar parle na batalha contra ª
1

ª 
cobras contribuindo para o fomento oa fabricação do soro ª�l

i
·

dapsl�eo (contra as mordeduras de corais), apreendento
s 

O 
for� deo em aprêço e enviando-o aos lnstilutos, que para 9 o 

necem ca1x.1s especiais t! material para. a caplura
d ombatd o Seria uma tarda nobre e 1.1m mew seguro � e 

ofidismo, que tantas vitimas tem cau$ado. 

-�...,..,._,.._�,,,,,.,,,.... ....... 

E) "filho ún ico"
, 8 p I T ,  p I o so isolamento em  que é cria- ! a 

do o •·filho único" Lraz para 1 �----- --------------�� � 
�le stluações desagradaveis e

' D PI t/Jo na ofusc,1d<1 cova 
males muitas vi:zcs lrrem�dla- e u 
veis. J .1 se verificou que .só- Tal u,na sepullura nova 
menk 13 010 dos "hlhos uni- Adolfo Hit/,r ,norto 1az. 
co�" procuram participar dos E' ê!:.tll ,,,. castiga 6lerno : 
brinquedos e.scolares. Essa fa1• 

S nd• g,n,ral "º /11/,rno 
13 oc e nvlv•o. social do filho tr gra . 

5 tanaz pode te' evt lada pélo• pais, Puis na /,rra fo• a 
desde que ll ponham em con­
tacto .. -.0, outras criança� que 
lhe -sirvJ:r; t1e companhia. 

Evik as md> constqu1ncias 
do i30/1..rn nto du s-u "filho 
Unicu'', a1..1Jsflonando-o au con� 
viviu d. ou/tas crianÇU'i-

(SNE.S) 

Aqui jo• Duu 81�110 
Cuj, """" /611/to dllo, 

( ·on ,i u,,. .. ,.0 ? Ti• um qutuco 
Tui, ,z,u ª"1,n,,tou o cEix•J•. 



Ã cultura da 
• 

amoreira 
A cultura da amoreira é muito fácil, não se 

tenJo que despender muitos esforços para se con­
e uir ter um amoreiral bem formado. 

• 
g 

Os tratos cullur11is são pouc+.1s e ao alcance 
de qualquer agricultor. d A araç!lo ou lavra do 1erreno é de gran e 
utilidade neste como �m qu,dqu_er cultura, porque,

0 ser a terra revolvida, os raios solares e o sol
!1 penetram. Além disso, as aguas de chuva po 
dem infiltrar-se melhor, não se ':!Vaporando por
capilaridade. d Podendo-se, pois, lavrar o terreno, eve-se 
fazê-lo para que a cultura se d.:senvolva e po�sa 
produzir folhagem farta capaz de tornar a cria-
ção barata. 

d r Desde que o solo esteja bem trata o, 1�re
de pragas, a amoreira ta_mb_em ficará ao abrigo
de doenças, uma das quais e a ferrugem. 

Com a penetração do ar e do s_ol na te�ra, 
opera-se a decomposição da mater1a orgamca,
f11.cllltando·se a tarefa da nutrição do vegetal. 

Escusado será falar de que é necessário 
manter-se o amoreiral sempre capinado, porque, 
sem iBBo não é mais do que regra sôbre a qual 
se discute. A concorrencia do mato com as plan­
tas cultivadas retira-lhes a possibilidade de uma 
fllimentação mais abundante. 

Capinas dão se qu1tntas for preciso, pois, des­
de que o mato está tomando lugar na lavoura, 
deve ser cortado. 

Para se carpir o terreno, recorre-se ao meio 
que ficar bar!lto, é o mais que se realiza com o 
maquinário sgricola. Com uma carpideira ou cul­
tivador pequeno, um lavrador modesto poderá 
manter o seu amo�eiral em ótimas condições e 
com gastoo1 minimos. Se for capine.r com enxada, 
levará um tempo enorme e a Cllpioa ficará muilo 
cara, levando-se em conta o preço do braço. A 
carpideira ou cultivador faz melhor serviço, lam­
bem quanto ao estado em que ficará o solo, de­
pois da capina: 

Com um cultivador de dentes ou de discos, 
a terra fica perfeitamente escarificada, o que não 
acontece com o emprego da enxada. A enxada 
raspa a terra ou cava um buraco; de qualquer 
maneirll, faz seções no chão e nunca um revol­
vimento completo da terra. 

Considerando-se que o nosso pais pode pro­
duzir num ano várias criações do bicho da sêda, 
é de aprP,ciar a importancia que tal industria vem 
a desempenhar i;m a nossa vida econômica, no 
dia em que seja ela organizada em ordem. 

... ..... ... ... ...:-.. .....
� ..... �.......,�-

1 Ria-se do frio ! : 
� n(lando b d 1 � º os so ratu os, capas,
� pnloveres, coletes e snatgres da
i llf aiataria Globo,
1 
Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças 1
A �!!ª!��!.!�•••�����••• 

\ R.Ma;:��ª!�!o�ia�� � 9681 
vv.r ._ •• "• "'• •" • • • • • •• -�

�-º .A. LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 
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O que espera os 
vale ntõe s 

E' urn êrro supor que o filho 
é ''homem" ou é "superior" 
aos outros poryut é valentão 
raa briga, chefo nas brincadeiras 
de "bandidos" e sabe alguns 
palavrões. Essa "superiorida­
de", elogiada pelos pais, fará 
do lllho um Individuo grossei­
ro, sempre com a preocupação 
de domlnar os outros pela vio­
lencla - o que lhe criará um 
ambiente desagradavel em qual­
quer lugar onde viva. 

A luz solar 

A luz ,olor é o maior 
inimigo da ple,•dc m,cro 

1 org.1n1smo� e rn��to, que 
atacam '1� 00s,a.1; árvores fru 
ríferas. A luz ,ohr ,eca o 
unbientc, que deste modo 
,e const1tue um m,io bem 
Je,favvravd ao dc,cnvolvi­
mcnto dos germes das mo 
lcstia. criptogamicas, q u e 
precisam de umidade; os 
raios solares afugentam tam­
bem os ia umcros insetos 
que preferem esconder-se em 
lugares obscuros e frescos. 

Contribua para que stu fillw 
possa viver num ambiente de 

A
SSINAR o jornal da terra umizad6 e camaradagem, não 

lhe estimulando as valentias em que se vive, é traba­
nem as brincadeiras grosseiras. , !bar pelo progresso dessa me•· 

(SNES; ma terra. . 
............ ,,.,,. ................................ .., . ..,..,..,..,._ .... �_....,.._ . .,-.-....... .,.- .. --

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA,32·RIO 

CONSELHOS C IIIFORIIIIAÇ!!! 

Os s 110 8 antes de serem 
cheios deverão ser bem exami­
nados. Os silos com huracos 
pelos quais entra o ar ficam 
sujeitos a ter o conteudo mofa. 
do. A silagem que tem. o mofo 
impede que as vacas dem bom 
leite e até pode causar-lhes 
molestias. 

Os pedacinhos de silagem 
que hajam permanecido aderi­
dos ás paredes têm que ser re­
tirados, como focos de podri­
dão. 

dispendioso de ser obtido. l!ft 
promove o desenvolvimento,, 
getativo dando um at;,ecto sa. lutar de ue1 v �;d:c 1ntt1110, bt• 
cr,mo grinoe produção de fo.. 
lhagens. C.' prin..:1palmente it11-
P' rtante para as culturas c11ps folhas sãn empregadas na all. 
mi:ntaçâo, tais como: a alface 
bderraba, couve, espinafre; 
outras. 

� E AN�MICO�: 
T .. .,., 

Em citricultura, a não ser 
no caso de árvores adultas, ,

1para o seu rejuvenescim�nto ou 
lnse•ção de outra variedade. em 
que se emprega a garfagem, pO· ,

1 
de dizer-se de seu modo geral. 
que só se usa o enxe,to de bor.

1bulha, olho, gema ou botão sob 
a forma de escudo ou retangulo. 

'li.-> CJUt080TAOO 
••91LYKl"A'· 

'r=.:·.� a...,q.;, .. 
EacroluloH 
Co1tvale1cençu 

VINHO CRltOSOTADO O azoto é o e I e m e n t o 
de que os nossos solos geral­
mente mais necessilam e o mais 

0'===18 
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Ili 1\11'1\RBLHf'S sanitario5;, brancos e de 
W cores, nacionais e estrangeiros. -1 Materiais eletricos e hidraalicos 

Fornecimento e colocação de azulejos, 
ladri;:•· ;;•;'�'it�t� '"

w l{UA MAl{ECHAL FLORIANO, 2243-NOVA IOUASSl -E. do Rio 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
o IIIIAIOR CSTABELECIIIIICIITO DC CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lgnauú - Estado do Rio: Praça 11' de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 
Condições para as contas de depósitos : 
eom furos - (�em limite) . • • 
Vopulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
ll'razo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses
l"RRZf) FJXe eeM RENDA MENSAL 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( " " ) 
8 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

D E 11 VISe> - Para retiradas úle quaisquer
quantias) mediante avi110 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias
a renda, mensalmente, por meio - de 60 dias
de cheques. - de 90 dias

LETRAS 11 VRÊMle (aafeitas a sêlo proporcional)
- de 6 meses

8, IJ2 % a.a. 
4 ¼ 8.8. 

4, 112 % a.a. 

- de 12 meses

Faz, nas melhores condições, tôdas as

4 ¼ a.e. 
ó% a.a. 

operações bancárias '2obranças - Transferências de Fundos. Oesco_ntos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças.Empr4:sllmos em contas correntes com caução de duplicatasBmprestlmos em letras hipotecárias. t!réd!to llgrícol_a a longo prazo, sob a garant:a exclusiva da trote eréduo Vecuario a loogo prazo rara cu1,teio de crieçào nqu· · "· d 1·ecriaçao, etc. · isiç .. o e gado para engorda,erédito Industrial para a compra de m tê 1 alção de wuquinário. ª r 88 primas e reformas, aperfeiçoamento e aquJ·
�ão atendi :o,, com a Dleior vrestez!J., todos os edidos d · sôbrc cpa!squer operações du 'arteira d� Ci édito A

e mformaçoes e_ esclareclmeolol
acha cm pi r 

. grtcola e lndustri!ll que i;eenf) UOCIOOSD1ento. • 
�gi,nci.is em tôd.is as capitais e principai,; cidades do 8 orre!>pOndenl�s nas dcrn is e em tod . rasll 

� ••••• •# �-.. 
s os pa,ses do mundo 
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